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A IMAGEM DO BRASIL MUNDO  

Sexta economia mundial em 2011 

 Quinta economia mundial em 2020 

Destaque nos BRICS 

Destaque no G20 

Terceiro exportador mundial de produtos agrícolas 

   (1º Estados Unidos e 2º União Européia) 

 

Fonte: UBABEF 



VANTAGENS COMPETITIVAS DO BRASIL 

Extensão territorial e condições climáticas favoráveis 

   (8.5 milhões de km2 – 5º país em extensão territorial e    

    22% de terras agricolas do mundo, 12% das reservas de 

     água ); 

Mercado interno grande (197 milhões de consumidores); 

Mão-de-obra abundante e qualificada; 

Autossuficiência na produção de grãos; 

Industria moderna e empresarios dinâmicos;  

Sanidade animal; 

Custo de produção baixo; 

 Fonte: UBABEF 



Terceiro maior produtor mundial 

12,3milhões de toneladas de carne em 2010 

44 kg carne de frango/habitante/ano 

Maior exportador mundial com 3,81milhões de toneladas 

   exportadas para 150 países 

6,8 bilhões de dólares em exportações 

4º. Produto na pauta de exportações 

45% do mercado mundial de carne de frango  

 

PRODUÇÃO DE FRANGOS NO BRASIL  

Fonte: UBABEF 



Fonte: SECEX 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE DE FRANGO 

Fonte: UBABEF 



PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE 

DE FRANGO 1º Semestre 2011 
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Fonte: Elaborado pela UBABEF a partir de dados do SECEX. 
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 80 milhões de poedeiras (estimado) 

28,8 bilhões de ovos produzidos 

Consumo de 149 ovos/habitante/ano 

Sistema de produção baseado em produtores 

   independentes 

Fabricas de ovoprodutos modernas, mas com capacidade 

   ociosa 

 

PRODUÇÃO DE OVOS NO BRASIL EM 2010  

Fonte: UBABEF 



44 Milhões de matrizes produzidas em 2009 

 

5,9 bilhões de pintos de corte produzidos em 2010 

 

Exporta avós e matrizes para vários países 

 

Exporta ovos controlados para fabricação de vacinas 

 

Exporta ovos férteis para Oriente Médio, Ásia e  

   América Latina 

 

204 milhões de ovos férteis exportados em 2010   

 
 

PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MATERIAL GENÉTICO  

Fonte: UBABEF 



OMC 
Organização Mundial do Comércio 

Os diversos desafios colocados pela 

internacionalização do agronegócio 

como resultado da rodada uruguaia, 

em especial com a criação da OMC 

e seus acordos específicos para 

tratamento das questões agrícolas, 

formaram um novo cenário 

internacional, com amplos impactos 

sobre as atividades agrícolas. 

Redução de 

barreiras tarifárias 

 

Ampliação da 

importância 

das medidas 

sanitárias 

 
 

Necessidade de 

disciplinar sua 

adoção 

HARMONIZAÇÃO 

TRANSPARÊNCIA 

EQUIVALÊNCIA 

ANÁLISE DE RISCO Fonte: MAPA 



MERCADO INTERNACIONAL 

GATT 

OMC 

OIE 

Fonte: MAPA 



  CRISES DE SEGURANÇA DE PRODUTOS 

1997 

E. Coli 

1996 

EEB 

Influenza Aviária 

2003 

Fonte: MAPA 



EXIGÊNCIAS DO MERCADO 

1 - Demanda dos Consumidores 

 

2 - Maior Interesse pela Segurança Alimentar 

 

3 - Melhor Conscientização sobre o Meio Ambiente 

 

4 - Maior Preocupação com o Bem Estar do Animal 

 

5 - Mudanças nos Hábitos Alimentares 

 

6 - Maior Interesse com o Bem Estar do Homem 

Fonte: MAPA 



EXIGÊNCIAS DO CONSUMIDOR 

 

o produto deve ser identificável desde a sua 

origem; 

que seja seguro; 

que seja saudável; 

Fonte: MAPA 



RISCO 

É A PROBABILIDADE DE 

MANIFESTAÇÃO E A MAGNITUDE 

PROVÁVEL DAS CONSEQUÊNCIAS DE 

UM INCIDENTE PREJUDICIAL PARA A 

SAÚDE HUMANA OU ANIMAL EM UM 

PAÍS IMPORTADOR DURANTE UM 

PERÍODO DE TEMPO DETERMINADO 

Fonte: MAPA 



IMPORTAÇÕES 

AGROPECUÁRIAS 

SISTEMA  

DE 

SANIDADE 
EXPORTAÇÕES  

AGROPECUÁRIAS 

•Poucas restrições 

•Sem muito 

controle 

•Alto risco 

• Controladas 

• Risco calculado 

Restrições com 

respaldo técnico 

FRACO 

FORTE 

• Muitas restrições 

• Problemas e 

recusas 

• Pouco 

prestigiadas 

• Poucas restrições 

• Problemas 

controlados 

IMPORTÂNCIA DOS SERVIÇOS DE SANIDADE 

NO CONTEXTO DA  ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO 

Fonte: MAPA 



Ministério da Agricultura, Pecuária e do AbastecimentoMinistério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento

Delegacia Federal de Agricultura no Estado de São PauloDelegacia Federal de Agricultura no Estado de São Paulo

Divisão de Defesa Agropecuária Divisão de Defesa Agropecuária 

Serviço de Sanidade AnimalServiço de Sanidade Animal

Secretaria de Agricultura e Abastecimento Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

Coordenadoria de Defesa AgropecuáriaCoordenadoria de Defesa Agropecuária

Grupo de Defesa Sanitária AnimalGrupo de Defesa Sanitária Animal

Centro de Defesa Sanitária AnimalCentro de Defesa Sanitária Animal

Programa Estadual de Sanidade AvícolaPrograma Estadual de Sanidade Avícola

PROGRAMA NACIONAL DE SANIDADE AVÍCOLA



 

cadastramento e registro dos Estabelecimentos Avícolas; 

 

Prevenção da ocorrência da Influenza Aviária, considerada Exótica; 

 

erradicação da Doença de Newcastle (reconhecimento desde 2003); 

 

Certificação dos núcleos de reprodução como sendo livres/controlados para as 
Micoplasmoses e Salmoneloses Aviárias; 

 

Controle da Laringotraqueíte Infecciosa Aviária 

 

GTAs: trânsito de aves e ovos férteis; 

 

GEASE (Grupo Especial de Atenção à Suspeita de Enfermidades Emergenciais).  

 

 

 

PROGRAMA ESTADUAL SANIDADE AVÍCOLA 

 Principais atividades 

Fonte: CDA/SAA-SP 





Procedimentos Para Registro, Fiscalização e 

Controle de Estabelecimentos Avícolas 

Instrução Normativa Nº 56, de 04 de Dezembro de 2007 

Sistema contínuo de cadastramento e registro dos 
Estabelecimentos Avícolas do Estado de São Paulo 

Fonte: CDA/SAA-SP 



GUIA DE TRÂNSITO 

ANIMAL (GTA) 

Fonte: CDA/SAA-SP 



VIGILÂNCIA ATIVA PARA DN E IA 

SET OUT NOV TOTAL

Lotes 20 64 33 117

Soros 320 1.024 528 1.872

Swab Cloacal 440 1.408 726 2.574

Swab Traqueal 440 1.408 726 2.576

Totais de amostras 1220 3904 2013 7139

Municípios 25

NEWCASTLE E INFLUENZA AVIÁRIA - POSTURA COMERCIAL/REPRODUÇÃO

2004

OUT NOV DEZ TOTAL

Lotes 232 149 5 386

Soros 3480 2235 75 5790

Swab Cloacal 2088 1341 45 3474

Swab Traqueal 2088 1341 45 3474

Totais de amostras 7888 5066 170 13124

Municípios

NEWCASTLE E INFLUENZA AVIÁRIA - FRANGO DE CORTE/2002

104

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV TOTAL

Lotes 149 82 71 108 111 42 65 82 76 82 6 874

Soros 2235 1230 1065 1620 1665 630 975 1230 1140 1230 90 13110

Swab Cloacal 1192 656 568 864 888 336 520 656 608 656 48 6992

Swab Traqueal 1192 656 568 864 888 336 520 656 608 656 48 6992

Totais de amostras 4768 2624 2272 3456 3552 1344 2080 2624 2432 2624 192 27968

Municípios

NEWCASTLE E INFLUENZA AVIÁRIA - FRANGO DE CORTE/2004

89

COMPROVAÇÃO DE AUSÊNCIA DE ATIVIDADE VIRAL 

SÃO PAULO LIVRE DE DOENÇA DE NEWCASTLE DESDE 2003 

Fonte: CDA/SAA-SP 



CONCEITO: INFLUENZA AVIÁRIA 

 

Enfermidade viral que atinge aves silvestres e 

domésticas, mamíferos, inclusive o homem. 

Afeta o ap. digestivo, sist. nervoso e o trato 

respiratório.Causa alta morbilidade e 

mortalidade, além de grandes prejuízos 

econômicos. 

 

Fonte: CDA/SAA-SP 



Vírus da Influenza Aviária (VIA) : 

Sorotipos   Hx Ny 

Amostras patogênicas: H5 ou H7 

1 a 16 1 a 9 

Fonte: CDA/SAA-SP 















MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 
SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA. 
  
INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 17, DE 7 DE ABRIL DE 2006. 
 

Art. 1º Aprovar, no âmbito do Programa 
Nacional de Sanidade Avícola, o Plano Nacional 
de Prevenção da Influenza Aviária e de Controle 
e Prevenção da Doença de Newcastle em todo o 
território nacional, na forma do Anexo à 
presente Instrução Normativa. 
 

Fonte: CDA/SAA-SP 



Resolução SAA 54, de 12 de dezembro de 2006 

- CONSIDERA A INFLUENZA AVIARIA DOENÇA DE PECULIAR 

INTERESSE DO ESTADO 

 

- APROVA O PROJETO DE CONTROLE E ERRADICAÇAO DAS 

SALMONELOSES, DAS MICOPLASMOSES E DA DOENçA DE 

NEWCASTLE E DE PREVENÇAO E COMBATE DA INFLUENZA 

AVIÁRIA 

 

- ESTABELECE AS EXIÊNCIAS A SEREM CUMPRIDAS PELOS 

ESTABELECIMENTOS AVÍCOLAS DE CONTROLE 

PERMANENTE E EVENTUAL, VISANDO A BIOSSEGURIDADE 

DO SISTEMA DE PRODUÇÃO AVÍCOLA 

 

Fonte: CDA/SAA-SP 



GRUPO EXECUTIVO INTERMINISTERIAL PARA IMPLANTAÇÃO DO PLANO 

BRASILEIRO DE PREPARAÇÃO PARA UMA PANDEMIA DE INFLUENZA 

  

GT DE INFLUENZA EM AVES SILVESTRES E DE SUBSISTÊNCIA 

  

PLANO DE PREVENÇÃO À INFLUENZA AVIÁRIA EM AVES SILVESTRES E DE 

SUBSISTÊNCIA 

 

Fonte: CDA/SAA-SP 



Aves do complexo estuarino Lagunar de 
Cananéia-Iguape-Ilha Comprida 

Fonte: CDA/SAA-SP 



Fonte: CDA/SAA-SP 



Batuíra - Charadrius collaris 

Crédito: 

Edison Barbieri 

Pesquisador  Científico Apta – SAA/SP 

Marreca Toicinho - Anas bahamensis 

Fonte: CDA/SAA-SP 



Waterfowl 

Fonte: CDA/SAA-SP 



ZOOLOGICOS MUNICIPIO

Parque Ecológico Municipal “Cid de Almeida Franco” Americana-SP

Zoológico Municipal de Araçatuba “Dr. Flávio Leite Ribeiro” Araçatuba – SP

Parque Zoológico Municipal de Bauru Bauru – SP

Parque Zoológico Municipal de Boituva – Eugênia Walter Boituva – SP

Zoológico Municipal de Buri Buri – SP

Zoológico Bosque dos Jequitibás de Campinas Campinas 

Zoológico Municipal de Catanduva Catanduva – SP

Horto Municipal Parque Cotía Pará Cubatão -SP

Bosque Municipal de Garça Garça – SP

Jardim Zoológico Municipal de Guarulhos Guarulhos – SP

Centro de Conservação de Fauna Silvestre de Ilha Solteira Ilha Solteira SP 

Zoológico de Jardinópolis Jardinópolois – SP

Parque Ecológico "Mourão" Leme 

Zoológico Municipal de Limeira Limeira -SP 

Centro de Educação Ambiental Francisco Mendes Mogi Guaçu – SP

Zoológico Municipal de Mogi Mirim Mogi Mirim /SP 

Parque Ecológico Isidoro Bordon Nova Odessa – SP

Parque Ecológico de Paulínia “Armando Muller Paulínia – SP

Zôo Bosque Municipal de Pedreira Pedreira _SP

Parque Zoológico Dr. Fábio de Sá Barreto Ribeirão Preto – SP

Aquário de Santos Santos 

Parque e Zoológico Orquidário Municipal de Santos Santos – SP

Parque Municipal Estoril " Virgílio Simionato" São Bernardo do Campo – SP

Parque Ecológico “Dr. Antonio C. Viana” São Carlos - SP

Parque Ecológico "Antônio de Pádua Nunes São José do Rio Pardo – SP

Zoológico Municipal de São José do Rio Preto São José do Rio Preto – SP

Parque Ecológico de São Paulo e Zoo Safari São Paulo - SP

Horto Municipal de São Vicente - Parque Ecológico Voturuá São Vicente - SP 

Parque Zoológico Municipal "Quizinho de Barros" Sorocaba -SP

Zoológico Municipal Henrique Pedroni Sumaré - SP

Parque das Hortências Taboão da Serra – SP

Zoológico Municipal de Vargem Grande do Sul Vargem Grande do Sul – SP

Parque do Matão Votorantim - SP

CADASTRAMENTO DE ZOOLÓGICOS E PARQUES 

Fonte: CDA/SAA-SP 







•GEASE 

•GRUPO ESPECIAL DE ATENDIMENTO A 
SUSPEITA DE ENFERMIDADES  

EMERGENCIAIS 

Fonte: CDA/SAA-SP 



GRUPO ESPECIAL DE ATENDIMENTO À SUSPEITA DE 
ENFERMIDADES EMERGENCIAIS 

GRUPO DE PROFISSIONAIS 

ESPECIALIZADOS E PREVIAMENTE 

TREINADOS EM DOENÇAS EXÓTICAS 

E EMERGENCIAIS. 

Fonte: CDA/SAA-SP 



Fonte: CDA/SAA-SP 



 Estratégia de ação 

  Definição de áreas: 

25 km 

10 km 

3 km 

• Zona infectada 

• Zona de vigilância 

• Zona tampão 

Fonte: CDA/SAA-SP 



FLUXOGRAMA DE ATIVIDADES DE EMERGÊNCIA SANITÁRIA

NOTIFICAÇÃO

SUSPEITA

DIAGNÓSTICO NÃO FUNDAMENTADA?

DIFERENCIAL

SIM

ENCERRAMENTO

FORM IN

PARA LABORATÓRIO

RESULTADO 

NÃO POSITIVO?

SIM

DIAGNÓSTICO

DIFERENCIAL

GEASE

IN32

13/5/03

 

ACIONAR EQUIPE ESPECIALIZADA PARA O ATENDIMENTO DA SUSPEITA

COLHEITA E   

ENCAMINHAMENTO

DE MATERIAL

UNIDADE LOCAL DE ATENÇÃO VETERINÁRIA

INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA INICIAL

COMUNICAÇÃO AO ORGÃO DE 

DEFESA SANITÁRIA ANIMAL DA UF

INVESTIGAÇÃO

EPIDEMIOLÓGICA

EM RAIO DE 3 KM

FORM COM DE ENCERRAMENTO

INTERDIÇÃO

         

        

Fonte: CDA/SAA-SP 



 Sistema de Saúde Animal Forte 

Programa de Rastreabilidade  

Programas de Qualidade: BPP - Boas Práticas de Produção – Campo; BPF – Boas Práticas de 

Fabricação – Abatedouro; POP - Programa Operacional Padrão; APPCC – Análise de Perigos e 

Pontos Críticos de Controle. 

Programa de Resíduos 

Programa de Bem-Estar Animal 

Saúde do Trabalhador 

 Responsabilidade Social 

 Sustentabilidade 

 

Conclusões: Desafios e Oportunidades 

Fonte: CDA/SAA-SP 
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